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OPÇÕES DO PLANO RESPEITANTE AO ANO DE 2010 

 
 

Preâmbulo 
 

     Iniciamos agora um novo ciclo, renovado recentemente em consulta popular e de 
forma sucessiva cada vez mais consolidado, neste que é o terceiro mandato de uma 
forma de estar substantiva e qualitativamente diferente de toda a vida anterior 
autárquica da nossa Freguesia. Atingimos um patamar de qualidade reconhecido pela 
população e instituições insuspeitas, quer Regionais, quer Nacionais. 
     Fizemos OBRA e queremos continuar a fazer, mas é chegada a altura de dizer basta. 
São inadmissíveis e inaceitáveis os constrangimentos cada vez mais sentidos pelas 
Autarquias, com incidência especial nas Juntas de Freguesia. Não fora durante os 
últimos oito anos o íntegro cumprimento na questão de receitas, associado a uma 
gestão rigorosa, que, mesmo muito fazendo, muito poupou, e estaríamos agora, qual 
“Egas Moniz”, a admitir que, assim, se torna impossível uma gestão equilibrada, 
colocando-nos entre duas perigosas opções, ou continuar a fazer e “esgotar” a 
sustentação financeira, amealhada nestes últimos anos, ou não fazer, “dando cortes” 
orçamentais em actividades de importância fundamental, que com estas condições se 
torna impossível continuar a fazer. Riscar investimentos na Acção Social, na Cultura, 
no Desporto, ou no apoio às Escolas são opções em aberto. De facto, ainda que não 
tenhamos chegado lá por motivos óbvios e já explicados (poupança dos últimos anos), 
a “encruzilhada aproxima-se”. 
     O incumprimento por parte do Governo do Decreto - Lei nº 11/96 (transferência de 
verba do Orçamento de Estado para pagamento de tarefas a tempo inteiro), associado 
às novas obrigações de contratualização de pessoal, com encargos insustentáveis, 
oneram de forma comprometedora as Juntas de Freguesia, e, das duas, uma, ou se 
repõem condições de gestão aceitáveis, ou as Autarquias (JF) tornam-se ingovernáveis 
no sentido prático do termo, isto é, deixam de fazer o que sempre fizeram, e adequam-
se àquilo que sempre combatemos, de cingir a sua importância ao tratamento de meras 
questões burocráticas. Deixam, no entanto, a capacidade interventiva, directa e 
conhecedora dos problemas da Terra, para passarem a mero “posto de controlo de 
documentação”. Embora com a esperança da reposição da “legalidade” quanto ao 
incumprimento do Decreto-Lei 11/96, não poderia deixar de expressar de forma muito 
pragmática os cenários que poderão “vir por aí”. Sim, é inacreditável, mas faz parte da 
dura realidade actual. A subtracção ao nosso Orçamento de mais de trinta cinco mil 
euros no ano de 2009, perspectiva-se para 2010, o que poderá de facto comprometer 
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grande parte dos nossos projectos, agora e sempre vocacionados para servir as 
PESSOAS. Ainda que em fase de negociação, o OE do actual Governo para 2010, ainda 
que não tenha sido votado, pode repetir a injustiça do ano anterior, embora toda a 
Oposição e Quadros do actual Governo reconheçam a dificuldade das Autarquias, que 
se viram de um momento para o outro sem verbas IMPRESCINDÍVEIS para o seu 
normal funcionamento. Mas como na política nem tudo o que parece é, deixamos para 
“memória futura” esta nossa preocupação, justa, responsável e assumida. De fora do 
nosso PLANO para 2010 irão ficar algumas actividades que esperamos recuperar 
rapidamente logo que seja reposta justiça, que se alarga também à acrescida assumpção 
de despesa com a contratação de uma Técnica para a área do Emprego e Formação, 
pois, numa “jogada política sem explicação e muito obscura”, foi retirada à nossa 
Autarquia (Modelo Nacional das Boas Práticas) a representação do I.E.F.P. (Instituto 
Emprego Formação Profissional), que aguarda desfecho em Tribunal. 
     Para que a consciência da realidade seja repartida com TODOS, aqui fica o nosso 
registo de preocupação, não se apresentando, como é óbvio, o futuro, desta forma, 
nada sorridente. Será mais um desafio a VENCER!.. 

 
Presidente da Junta de Freguesia de S. Victor 
Município de Braga 
 
Firmino Marques 
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Introdução  
 

     Depois de nos apresentarmos às Eleições Autárquicas de 2009, com “obra feita”, 
como atestam o reconhecimento regional dos “Galardões da Nossa Terra”, assim como 
o Prémio Nacional, atribuído pelo Governo às Autarquias, e em que distinguiu S. 
Victor como uma Autarquia Modelo de “Boas Práticas na Administração Local”, 
recebemos nessa consulta popular o incentivo e o carinho, traduzido numa 
demonstração inequívoca, que reconhece o “esforço dos seus Autarcas” em fazer o 
melhor pela Freguesia”, pelas Instituições e pelas Pessoas, muitas das vezes em 
condições adversas. 
     Dessa prova maior do nosso trabalho só podemos concluir que: 

É para continuar!... 
A nossa acção no terreno fala por si, quer na vertente da ACÇÃO SOCIAL e apoio às 

famílias e às pessoas, na área da Cultura, com a organização de eventos de ímpar 
qualidade e no apoio às mais variadas Instituições de índole Cultural, na Defesa e 
Promoção do Meio Ambiente e do Património, com acções constantes no terreno e no 
apoio às Instituições que valorizam responsavelmente esta área, na área do Desporto e 
no apoio a TODAS as Colectividades Desportivas e na organização de eventos 
desportivos de grande qualidade e no apoio às Escolas, colaborando intensamente com 
as mesmas em múltiplas actividades de muito interesse para a Comunidade Escolar.  

 
Assim, e em traços gerais, centraremos a nossa atenção nas áreas a seguir 

referenciadas, com atenção nos seguintes temas: 
 
1. ACÇÂO SOCIAL – SOLIDARIEDADE E SAÚDE 
 
É para continuar…no terreno a ajuda a todos aqueles que necessitam de atenção 

especial por força das “desventuras da vida”. 
O envolvimento com todas as Instituições de ajuda ao cidadão, para a questão da 

Acção Social, será permanente e de forma particular a estreita colaboração com a 
“Bogalha”, que tem executado ao longo dos anos um verdadeiro “serviço público” em 
ajudas diversas. 

O trabalho no âmbito da Comissão Social de Freguesia (CSF) será permanente e 
aferirá no terreno as respostas às cada vez maiores dificuldades da população, 
sobretudo numa questão básica para o ser humano, que é a alimentação. O facto 
positivo do trabalho em Rede é de forma indubitável permitir um trabalho conjunto 
entre todas as Instituições, na nossa Freguesia mais de quarenta inscritas, que nos 
colocam no terreno sempre em comunicação com as pessoas e as suas dificuldades. 
Fica no entanto uma gritante falha da responsabilidade da Governação do nosso País, 
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que é aquela que só “exige responsabilidades” (resolução do Conselho de Ministros nº 
197/97, publicada no D.R. de 18 de Novembro, 1ª série B, e no Despacho normativo nº 
8/2002, de 12 de Fevereiro, que procede ao reconhecimento da Rede Social), de forma 
particular às Juntas de Freguesia, dando-lhe para a sua execução zero apoio 
orçamental, que em linguagem popular poderia ser dito: - “façam omoletes sem ovos”. 
Mas como as pessoas de facto estão primeiro, as respostas, mesmo fora do campo 
Institucional existem e são acarinhadas, sendo esta rubrica aquela que mais empenho 
colhe de todos os responsáveis deste Executivo.  

Manteremos anualmente a iniciativa “Solidariedade + MAIS”, a desenrolar-se no 
terreno entre Novembro e o final do ano, com o objectivo de cativar ajuda para as 
pessoas e famílias mais necessitadas da Freguesia e, em casos justificados, mesmo fora 
dela. Aliamos aqui a Cultura e a Solidariedade num momento “mágico” de 
fraternidade, em que se juntam dezenas de Instituições, centenas de pessoas e 
voluntários em várias iniciativas que, com a proximidade do Natal, propiciam que, 
pelo menos nesta época, possa chegar àqueles com mais dificuldades um “Cabaz de 
Natal”, símbolo da solidariedade e carinho da comunidade por aqueles que por 
motivos diversos não colheram a “sorte da Vida”.  

A recolha de produtos alimentares, em iniciativas que envolvem as Escolas e outras 
Instituições (Desporto) e a colaboração com Voluntários, que os distribuem de forma 
criteriosa, é para continuar, assim como o envolvimento da população nestas acções 
que visam “uma simples ajuda para remediar grandes problemas sociais”. “Dar um 
sorriso a quem precisa”… expressa anualmente a nossa preocupação com o fenómeno 
e flagelo social que cada vez mais limita essa expressão às pessoas. Batalharemos para 
que o “sorriso” seja permanente, mesmo que reconhecidamente em condições 
adversas. 

A consolidação de um Banco Ortopédico de socorro a ajudas urgentes à população, 
a “campanha de recolha de “rolhinhas amigas” e acções que visem a ajuda do próximo, 
terão sempre a nossa atenção especial.  

Para além do sentido pedagógico de uma “Horta Biológica”, envolvendo as crianças 
para perceber o semear, crescer e desenvolver dos alimentos, o factor SOLIDÁRIO 
estará sempre na primeira linha de prioridades desta acção. 

Repetiremos em 2010, em parceria com uma Instituição da área da saúde (SEPRI), a 
realização de uma “Mostra de Saúde”, aberta a toda a comunidade, com incidência em 
várias áreas de intervenção. A prevenção estará na primeira linha de preocupação. 
Estaremos também abertos a outras intervenções nesta área, prevendo-se também a 
realização de “rastreios gratuitos”, nas áreas acústica e oftalmológica. 
     Disponível e gratuito para a Comunidade, temos todas as manhãs das quartas-feiras 
um Enfermeiro para atender, na Sede da JF ou na residência dos nossos concidadãos, 
todos aqueles que necessitarem de ajuda nesta área. Com o evoluir deste apoio, 
prevemos alargar o número de dias disponíveis para esse apoio. Esta como outras 
actividades só são possíveis devido à excelência das pessoas de S. Victor que de forma 
Voluntária “oferecem” esta e outras ajudas em favor da Comunidade Local. Este 



                            Junta de Freguesia de S. Victor 

                                     Municipio  de  Braga 
 

 

 5 

espírito enquadra da melhor forma o estatuto que a nossa Freguesia adquiriu, nestes 
últimos anos. 
     As Colónias de Férias da Freguesia de São Victor adquiriram já tradição e são uma 
marca de grande qualidade da Freguesia. Duzentas crianças por ano, sobretudo as 
mais carentes da Freguesia, têm, em Julho e Agosto de 2010, marcação de dias de sonho 
na Colónia Balnear da Segurança Social, em Apúlia. Vale a pena…dobrar o Cabo da 
Boa Esperança, para obtermos o sorriso das crianças, símbolo de felicidade e alegria 
que procuramos as contagiem para todo o ano e vida. 

A direcção da colónia e o recrutamento dos monitores junto do I.P.J., com quem 
mantemos parceria nesta área, são a garantia de sucesso continuado. Diríamos que 
pelas crianças…TUDO!  

  
2. AMBIENTE 
 
É para continuar…o acompanhamento de forma responsável da prometida 

requalificação do RIO ESTE, fazendo juz a um conjunto de sugestões que patrocinámos 
aquando da discussão pública, promovida pela DGA quanto a esta requalificação.  

Devolver o Rio Este, com VIDA, à cidade, requalificando-o e devolvendo aquilo que 
foi a sua fauna e flora, será uma prioridade diária. 

Procuraremos levar até às últimas consequências acções de “falta de cidadania” de 
agentes poluidores, denunciando-os e exigindo na prática a aplicação do princípio 
Poluidor/Pagador. 

Não vacilaremos na defesa do Monumento Nacional das SETE FONTES. A sua 
história e importância real para a cidade e para o país deve ter o seu reconhecimento 
numa verdadeira ampliação da ZEP (Zona Especial de Protecção), de forma que os 
Bracarenses em particular e os Portugueses, assim como cidadãos do Mundo, possam 
beneficiar de um MUSEU VIVO, capaz de dar a conhecer através da instalação de um 
Centro Interpretativo da ÁGUA, um verdadeiro “milagre” com que a Natureza nos 
distinguiu, podendo, ali mesmo, assistir ao ímpar acontecimento de ver o “nascimento 
do precioso liquido”, denominado Vida da Vida. 

Os eminentes perigos que subsistem ainda em toda esta área, como a questão do 
previsto viaduto da Variante à E.N. nº 103, e que colocam em causa toda a reconhecida 
importância eco-patrimonial das Sete Fontes, devem ser do conhecimento público e 
promovidas acções de sensibilização e alternativas viáveis a “projectos destruidores” 
deste Património. Continuaremos a fazer todos os esforços para que, e atendendo não 
ser de facto uma via prioritária para o Novo Hospital Central de Braga, o viaduto não 
chegue a “sobrevoar” o Complexo Monumental das Sete Fontes. Acções de 
sensibilização e “pressão”, junto do Ministério da Cultura, IGESPAR, Câmara 
Municipal de Braga e E.P. – Estradas de Portugal para que isso não aconteça já foram 
lançadas e outras iniciativas irão acontecer no ano de 2010, sobretudo em Maio, altura 
em que as Sete Fontes foram elevadas a Monumento Nacional, de forma a sensibilizar 
tudo e todos para a importância de uma pérola que temos entre nós e não pode de 
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forma e em momento nenhum ser desvalorizada. Registamos contudo a contínua 
preocupação para uma espécie de pré-abandono por parte da C.M. de Braga 
relativamente a este Monumento Nacional (falta de manutenção e diminuição de um 
funcionário e de assistência às minas e águas nascentes do Complexo). 

A importância e referência histórica, que valorizam este Complexo Patrimonial, 
devem ser um motivo de captação de novos visitantes à nossa cidade e considerado um 
eixo importantíssimo de desenvolvimento económico para a Região, fazendo valer 
junto dos Organismos Europeus competentes esta mesma consideração. 

Junto da Agere e C.M. de Braga teremos uma actuação permanente na defesa de 
uma boa qualidade de vida para todos os nossos cidadãos, exigindo trabalho igual a 
estas Instituições àquele que é desenvolvido nas zonas nobres da cidade. Limpeza 
adequada na área da Higiene Urbana e Fiscalização de terrenos abandonados, devem 
ter respostas céleres por parte das Instituições Municipais, pelo que envolveremos, 
sobretudo nesta última questão, os serviços adequados da Polícia de Segurança 
Pública, de forma a eliminar os desleixos, os “oportunistas” e especuladores”, que só 
vêem no lucro a razão de estar na “vida”. Não permitiremos com uma acção constante 
e vigilante que a saúde pública e o bem - estar dos cidadãos de S. Victor sejam 
colocados em causa em momento algum. 

 
3. CULTURA 
 
É para continuar…O apoio incondicional a todas as actividades e Instituições da 

área cultural, devendo continuar a merecer atenção especial de uma Autarquia 
responsável, sempre nos limites que os orçamentos oficiais o permitam. 

A elaboração de Protocolos de colaboração e apoio às actividades de diversas 
Instituições, conjuntamente com a organização de Jornadas Culturais, 
multidisciplinares, por parte da Autarquia de S. Victor, devem continuar a fazer parte 
do modo de ser de uma Autarquia, reconhecidamente um verdadeiro “motor e agente 
do desenvolvimento local”. 

 
1. A “Procissão de Nossa Senhora da Burrinha”, que se realiza em 04 de Abril de 

2010, continuará a merecer a nossa melhor atenção, sendo esta iniciativa uma exemplar 
organização e conjugação de esforços entre a Autarquia e Paróquia de S. Victor, numa 
área que “funde” motivos culturais e religiosos. Conjuntamente com actividades 
diversas associadas a este evento, as Solenidades da Semana Santa em Braga, uma 
marca da Região, ganham com o nosso contributo, estando previsto para o ano de 2010:  

1.1 “Concerto da Semana Santa”, na Igreja Paroquial de S. Victor, no dia 20 de Março 
de 2010, a partir das 21h30, com o CORAL S. I. CATEDRAL DE TUI da Galiza – 
Espanha. 

1.2 Exposição de Pinturas a óleo da Colecção Completa de XIV quadros pintados 
pelo Artista Bracarense Casanova e inspirados no Livro de Via Sacra de Jose Maria 
Escrivã, com o título: “Um Cristão amadurece e torna-se forte…junto da Cruz! ”. 
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Local: Centro Cultural de A Guarda – Galiza - Espanha 
Inauguração, dia 27 de Março (Sábado), às 19h00, podendo ser vista todos os dias 

úteis das 10h00 às 18h00, até 10 de Abril de 2010. 
Inauguração, antecedida da promoção das Solenidades da Semana Santa em Braga e 

da Procissão de Nossa Senhora da Burrinha, na Sala de Conferências do Ayuntamiento 
de A Guarda, Galiza, Espanha, que contará com a presença do Alcaide local, José 
Manuel Domínguez Freitas, no dia 27 de Março de 2010 (Sábado), às 18h45. 

1.3 Exposição de Fotografia: Tema: “Procissão de Nossa Senhora da Burrinha…o seu 
Encanto”. 

Autores: Sérgio Freitas e Nuno Veiga, fotógrafos Bracarenses e promotores da 
Região, que cuidaram dos pormenores que tornam a “ Procissão da Burrinha” um 
Encanto e orgulho do Povo de São Victor e de Braga. 

Local: Nave Lateral da Igreja de Nossa Senhora-a-Branca em Braga. 
Inauguração: dia 19 de Março (Sexta-Feira), às 21h30, podendo ser vista todos os 

dias úteis das 10h00 às 12h00 e das 16h00 às 19h00, até 05 de Abril de 2010. 
1.4 Exposição de Fotografia: Tema: “Semana Santa em Braga – Um certo olhar …” 
Autoria: Carlos Ribeiro, nasceu em Junho de 1983, no Gerês, vivendo actualmente na 

cidade de Braga. Iniciando a sua vida académica no Curso Superior de  Gestão de 
Empresas da Universidade do Minho, rapidamente percebeu a sua paixão pela 
fotografia. Hoje, profissional a tempo inteiro desta Arte na nossa cidade, apresenta a 
sua perspectiva em imagens únicas de “alguns dos momentos importantes da Semana 
Santa”. 

Data e Local: A designar, no Concelho de Vila Nova de Famalicão, que foi escolhido 
em 2010 para promoção Regional do evento: Procissão de Nossa Senhora da Burrinha”. 

2. Celebraremos, como habitualmente, o “Dia Mundial do Teatro” no ano de 2010, 
mesmo no dia que lhe é dedicado, Sábado, 27 de Março, no Auditório do I.P.J., na 
Freguesia, oferecendo aos residentes de S. Victor e Braga momentos que só o Teatro é 
capaz de comunicar. Esta Jornada é feita em colaboração com o TinBra - Teatro Infantil 
de Braga, procurando com outras Instituições, com quem mantemos protocolarmente 
colaboração, levar o Teatro também às Escolas, ainda que noutra altura do ano. 

3. Manteremos no Verão, mesmo antecipando-o na data as actividades associadas a 
“RESPIRAR FELIZ EM S: VICTOR”, destacando-se de entre todas algumas das que 
abaixo são referidas, mantendo um vigor e rigor de organização que orgulham S. 
Victor e Braga. Acção Social, Ambiente e Património, Cultura, Desporto, Exposições, 
“Prevenção e Segurança” e Solidariedade, entre outras actividades associadas a estas 
temáticas, irão tornar diferentes para melhor os dias e noites em S. Victor e em Braga, 
sendo justo referir que se Respira Feliz em S. Victor. 

3.1 Destacamos: “Noites Brancas da Senhora-a-Branca”, em que manteremos o 
figurino que faz deste evento uma referência Cultural de S. Victor e da cidade de Braga 
e que se realiza anualmente no Largo de Nossa Senhora-a-Branca, sendo celebrada em 
17 de Julho de 2010 a VIII Edição daquele que é já reconhecido como um excelente 
Festival Internacional de Música Polifónica. Manteremos a presença de um conceituado 
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Grupo Polifónico da Galiza, Espanha, para além dos Grupos residentes: “Orfeão de 
Braga“, Grupo Coral Polifónico de S. Victor e outro Grupo Regional, com a origem da 
Academia Minhota. 

4. “Maratona Cultural e de Solidariedade”, manter-se-á o figurino deste evento, 
muito acentuado nos objectivos Solidários, actividade que envolverá dezenas de 
Instituições Culturais da Freguesia e não só. 

5. “Cantigas no Largo”, iremos por força das circunstâncias recolocar esta actividade 
no nosso “portefólio” de eventos, logo que as condições orçamentais nos tragam de 
volta aquilo a que temos direito por força de Lei (cumprimento da Lei 11/96). 

6. “Festa no Bairro”, esta iniciativa Cultural e lúdica, apesar de todas as dificuldades, 
será novamente realizada. Por motivos que têm a ver com a descentralização das 
nossas actividades, ocorrerá em Santa Tecla, no seu Poli-Desportivo da Rua de Baixo, 
onde tem sido um sucesso de participação popular, precisamente numa zona onde 
urge “investir” em favor da “inclusão social”. Trabalhos realizados por estudantes de 
formação profissional serão ali apresentados à Comunidade, numa parceria com a 
Academia de Moda Bracarense e Instituições Culturais da nossa Freguesia. 

6.1.“Cinema no Bairro”, esta actividade, regular nos últimos anos, será, por força das 
circunstâncias, adiada na sua execução por força dos constrangimentos financeiros 
provocados às JF pelo anterior e actual Governo. 

7. “Unir Gerações”, entre outras actividades, são já uma referência Regional e 
Nacional, com a marca de “Boas Práticas” e a qualidade e empenho reconhecido ao 
“Nobre Povo de S. Victor”, representado na sua Junta de Freguesia. Juntamos neste 
evento Avós e Netos, numa jornada que tem a colaboração da Bicavalaria do Minho, 
que disponibiliza tantos míticos “Citroen 2 CV” quantos necessários, para uma Jornada 
memorável que junta a Cultura ao convívio e reforço de laços familiares. A visita a um 
local de interesse Patrimonial e o “passeio sui-generis” tornam este evento único no 
panorama regional. 

 
4. DESPORTO e JUVENTUDE 
 
É para continuar…o apoio às Instituições Desportivas da Freguesia, apesar dos 

constrangimentos financeiros provocados pela última Governação, não será também o 
Desporto, como a Cultura, Escolas e a Acção Social da Freguesia a “pagar a factura” 
que não devem.  

Apoiando as Instituições da Freguesia, e de forma particular as Desportivas, dá-nos 
a certeza de estarmos a promover a inclusão de todos os Jovens em actividades de 
relevante interesse. Os clubes da Freguesia prestam um verdadeiro serviço público 
envolvendo crianças e jovens em actividades desportivas tão variadas que tornam de S. 
Victor uma Freguesia verdadeiramente eclética no capítulo desportivo. 

A qualidade e imposição regional das “VICTORÍADAS”, marcadas já para 20 de 
Junho de 2010, e que fazem deste evento uma referência imperdível para os “amantes 
do desporto”, continuarão a merecer toda a atenção e dedicação, consolidando e 
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sustentando cada vez mais uma organização simples mas gigantesca, com o 
envolvimento de milhares de Atletas e espectadores, num momento único que todos os 
residentes e Bracarenses não dispensam já. 

Dotar o Complexo Desportivo da Rodovia de um conjunto de valências, que o 
tornem de facto um local para a prática desportiva variada, é uma missão que 
assumimos desde sempre, dando vários exemplos ao longo destes anos em como é 
possível, para além do Futebol, incentivar a prática do Atletismo, Yoga, Ginástica, 
Orientação Desportiva, Basquetebol, Andebol, entre outras modalidades de acordo 
com a vontade dos utentes. 

Recuperar a prática de actividade física apoiada por Técnicos credenciados no 
Complexo Desportivo da Rodovia aos Domingos, durante o Verão, será um dos nossos 
propósitos para este novo ciclo de responsabilidades, embora esta tarefa caiba por 
inteiro e directamente à C.M. de Braga. 

A instalação de uma zona de serviço, com um pequeno Bar, e o estabelecimento de 
um acordo com uma das Instituições da cidade para o funcionamento de uma 
Biblioteca itinerante neste local da Freguesia e da cidade, de Abril a Setembro de cada 
ano, funcionará como uma mais - valia deste espaço e criará, ainda que sazonal, um a 
dois postos de trabalho, desafio que colocaremos na primeira oportunidade à C.M. de 
Braga, entidade gestora deste espaço. 

Em consequência da limitação orçamental seremos forçados a recolocar noutra data 
a “II Edição Fórum Jovem”, com tão bons resultados obtidos em 2009, envolvendo os 
Jovens da Freguesia numa abordagem de temáticas tão importantes como: Ambiente e 
Património, Cultura, Desporto, Solidariedade e Urbanismo. A disponibilidade de 
Técnicos especialistas continua, o modelo é que terá de ser adequado às novas 
contingências, pois o efeito maior desta iniciativa, de formação e lúdica, abordagem em 
retiro (Colónia Balnear de Apúlia) perde um pouco nos objectivos, mantendo, contudo, 
o interesse de uma abordagem às questões analisadas. 

Inserido nas actividades “Respirar Feliz em S. Victor”, manteremos, em Julho de 
2010, a organização do Campo de Trabalho: “O Nosso Património”, para Jovens dos 12 
aos 21 anos, numa estreita cooperação com a Jovem Coop, envolvendo temas de 
interesse para a Juventude e Cidadania. 

  
 
5. EDUCAÇÂO 
 
É para continuar…O trabalho feito em conjugação com todas as Escolas, desde o 

Ensino Pré-Primário, Básico, Secundário, até às Universidades Católica e do Minho, na 
certeza de estarmos a prestar o melhor contributo ao desenvolvimento e à consolidação 
do conhecimento. 

Trabalhos nas áreas da Formação e de Prevenção e Segurança continuarão a ser 
nossa prioridade, acarinhando todas as Instituições Escolares sem excepção. 
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A disponibilidade e acompanhamento, em qualidade, de estágios para alunos da EB 
2/3 DR. Francisco Sanches, Escola Secundária Carlos Amarante e alunos das 
Universidades Católicas e do Minho, continuarão a merecer todo o nosso empenho, 
como provam os resultados obtidos pelos Alunos estagiários nestes últimos anos. 

Estaremos atentos a todas as necessidades das Escolas e, de forma particular, às reais 
necessidades em termos de equipamentos escolares, promovendo a necessária 
sensibilização junto das entidades competentes. 

Com as Escolas manteremos uma relação de proximidade que se torna um exemplo 
em Braga e no País no que diz respeito ao trabalho conjunto, que envolverá Jardins-de-
Infância, Escolas Básicas, EB 2/3, Secundárias e Universidades, assim como os 
Agrupamentos de Escolas Dr. Francisco Sanches e de Lamaçães, com quem temos 
Protocolos de colaboração permanente, objectivando nos seus desígnios sempre o 
melhor para os alunos e para as comunidades escolares. 

De entre as iniciativas regulares, e pela sua importância no contexto de valorização 
pedagógica, destacamos: 

a) Educação Física nos Jardins-de-Infância.” A saltar e a correr…nós estamos a 
crescer”. Actividade integrada no ASE (Apoio Sócio Educativo), que aguardará 
desfecho da elaboração do OE apara 2010. 

b) Natal 2010: “Postal e Conto de Natal ” – Concurso aberto a todos os alunos das EB 
e Jardins de Infância. Manteremos esta interessante iniciativa, ficando em aberto a 
elaboração de uma “Colectânea de Contos de Natal de S. Victor 2010”, tal o sucesso 
que tem tido junto das Escolas e Alunos este desafio anual. 

c) Festa de Natal das Escolas e JI - Este dia traduz a unidade da Freguesia no 
contexto Escola e manter-se-á no mesmo formato, isto é, envolverá todas as Escolas no 
contributo para a sua e nossa Festa e terá os indispensáveis Artistas e Instituições 
convidados. 

d) “Património/Ambiente”. Levaremos às Escolas, sempre que solicitadas, acções de 
divulgação com Vídeos e especialistas destes temas. 

e) Campanha Tampinha amiga…e solidária”. Solidariedade Social c/ a AAUMinho. 
Manteremos com TODAS as Escolas a política de as tornar parceiros indispensáveis 
nesta tarefa, que é de todos, de índole social e de solidariedade. 

f) Iremos realizar a VII Campanha “ Crescer em Segurança”, destinada aos alunos do 
4º ano das Escolas Básicas da Freguesia. Com a colaboração da Prevenção Rodoviária 
Portuguesa, C. D. de Segurança Rodoviária e Escola Segura da P.S.P. iremos contribuir 
para a prevenção e diminuição da sinistralidade no nosso País. 

g) Concurso 2010: “ Os Maios em S. Victor”. Iremos desafiar as Escolas para, além da 
participação no habitual Concurso de “Os Maios” com arranjos naturais ou recicláveis, 
que incitem os alunos para a apresentação de trabalhos literários sobre este mesmo 
tema.  

h) Festividades do “Dia Mundial da Criança”. Iremos celebrar este dia no 01 de 
Junho de 2010 (3ª Feira), possibilitando a escolha aos Alunos de um vasto Programa, 
que envolverá Teatro, Animação de Rua com Contos e Cinema. Será uma forma de 
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colocar Alunos e Professores a participarem na melhor gestão do Orçamento da Junta 
de Freguesia para esta rubrica. 

i) A “Semana da Matemática”, iniciativa que desperta cada vez mais interesse na 
Escolas e Alunos da Freguesia, realizar-se-á entre 15 e 19 de Novembro de 2010 e será 
destinada aos alunos do 3º e 4º ano do EB até ao 8º ano. 

j) Colónia de Férias da Junta de Freguesia de S. Victor (Finais de Julho e Agosto 
2010). 

k) Com a Escola Secundária Carlos Amarante iremos realizar em 2010 O “V OPEN 
DE ORIENTAÇÃO ESCOLAR”, que se destina a Jovens estudantes, quer com prática 
de actividade desportiva Federada nesta modalidade ou apenas Escolar. 

 
De forma particular, e junto da C.M. de Braga, conhecido o estado actual do Parque 

Escolar a nível das Escolas Básicas, tudo faremos para erradicar as insuficiências ainda 
patentes nas Escolas: 

1. EB1 e JI do Bairro da Alegria – Requalificação do Parque Desportivo 
e fruição do mesmo por parte da comunidade escolar e local, com o estabelecimento de 
uma parceria com o GD Alegrienses. Melhoria da iluminação exterior à Escola, 
requalificação de todo o piso do recreio. Construção de uma sala destinada ao Apoio 
Sócio-Educativo (ASE) do Jardim-de-Infância. 

2. EB1 e JI das Enguardas – Rectificação de todas as anomalias 
detectadas logo após as obras de requalificação desta Escola, nomeadamente quanto à 
questão de eliminação de várias humidades. É ainda necessário melhorar o espaço 
destinado ao recreio da EB1. 

3. EB 1 do Bairro Eng. Duarte Pacheco – Requalificação do Poli-
Desportivo anexo à EB1, assim como a melhoria do piso do recreio e da iluminação 
exterior da Escola, recuperando no exterior espaço necessário e coberto que sirva de 
apoio aos alunos e professores nos dias de chuva. 

4. EB1 de S. Victor (nº7) – Reordenamento do espaço destinado ao 
refeitório e melhoria da iluminação exterior à Escola. 

5. EB1 de Santa Tecla (Rua Torneiros) – Construção de uma sala 
destinada ao JARDIM DE INFÃNCIA, infeliz e incompreensivelmente subtraído a esta 
Escola em 2009, prejudicando claramente a população local. Construção de um 
refeitório e requalificação da zona do recreio. Eliminação de diversas humidades e 
pintura geral do edifício. 

6. EB 2/3 Dr. Francisco Sanches – Torna-se imperioso colocar como 
prioridade para esta Escola, a par da requalificação prevista e necessária, a construção 
do Pavilhão Desportivo, equipamento em falta para uma comunidade cuja Escola já 
passou os trinta anos de vida e cuja população, pela sua composição e necessidades, 
bem justificam.  

 



                            Junta de Freguesia de S. Victor 

                                     Municipio  de  Braga 
 

 

 12 

Daremos todo o apoio às Associações de Pais, nomeadamente no trabalho com as 
crianças em tempos não lectivos, estando sempre disponíveis em apoiar iniciativas de 
interesse para a Comunidade. 

Nesta importante área, e dedicada a Adultos, iremos autonomamente e em 
colaboração com o Ministério da Educação, realizar Cursos de Aprendizagem e 
consolidação de conhecimentos nas seguintes áreas: Artes Decorativas, Artes Florais, 
Espanhol, Inglês e Informática. 

Registamos nesta rubrica o apoio incondicional da Direcção da EB 2/3 Dr. Francisco 
Sanches, nomeadamente disponibilizando toda a logística para acolher dezenas de 
alunos nos Cursos de Espanhol, Inglês e Informática. 

 
 
6. ECONOMIA – EMPREGO E FORMAÇÃO 
 
É para continuar…A dinamização da UNIVA – Unidade de Inserção na Vida Activa 

e seus resultados, que trazem um valor acrescido à actividade da Junta de Freguesia, 
porque ganham os cidadãos com este esforço de colocação de Pessoas no mercado de 
trabalho ou Formação. 

6.1 A realização da “Mostra do Futuro - Feira do Emprego” é um imperativo para 
nós, pelos resultados conseguidos nos dois últimos anos. Bastaria uma colocação 
durante a realização do evento para nos motivar e dar força para fazer melhor, mas o 
certo é que foi notório o conjunto de resultados conseguidos e sobretudo a apreciação 
de todas as Instituições presentes na distinção da organização pelo profissionalismo da 
sua organização, pela diversidade de ofertas e pelos resultados conseguidos. Muitos 
“falam”, e foram contemplados com os novos Gabinetes de Inserção Profissional 
(GIP’S) atribuídos pelo I.E.F.P., nós “FAZEMOS”, e os resultados estão à vista. Em 2010 
novo local na renovada Escola Secundária Carlos Amarante aguarda a III Edição da 
Mostra do Futuro em S. Victor. 

6.2 A “Feirinha de Artesanato” de S. Victor é uma actividade de animação 
económica da Freguesia e é uma resposta forte à debilidade económica local e nacional, 
ajudando a transformar o “cinzento do ar, que carregamos junto à cabeça”, em bons 
motivos de esperança para o futuro. A sua realização, enquadrada nas actividades de 
Verão, tem já muitos pedidos de Artesãos da Freguesia apelando à possibilidade da 
sua participação, o que nos alegra, pelo reconhecimento e importância que é atribuído 
a este evento. 

Associamos também nesta rubrica o trabalho desenvolvido em várias áreas do 
Artesanato como resposta à crise, quer seja na confecção de Artes Florais, Artes 
Decorativas, ou Bordados Tradicionais Portugueses, incluindo pela temática na mesma 
Jornada a realização do “Encontro de Música Popular – A Voz…ao Povo”, onde 
teremos, numa animada noite, o Agrupamento de Música Popular os “Cabeçudos”, do 
Centro Académico de Braga, que se associarão a uma Jornada em que vários 
Estabelecimentos da área da Restauração de S. Victor (Encantos da Minha Terra, Casa 
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Estarolas, Restaurante Duas Pontes, Restaurante Girassol II, Restaurante Relento e 
Padaria Primorosa) oferecem uma Ceia popular aos participantes nesta jornada e 
público presente, num número que tem rondado as três centenas de refeições gratuitas. 

 
7. PATRIMÓNIO 
 
É para continuar…Em sintonia com os motivos Ambientais, a defesa de todo o 

Património da Freguesia e a sua promoção, devem estar na prioridade de acção de 
qualquer Autarquia. 

As parcerias com Instituições locais de defesa do Património devem ser uma prática 
diária, na certeza de assim se defender aquilo que é de TODOS NÓS. As Sete Fontes, 
Capela de S. Victor-o-Mártir, Casa das Goladas, Casa das Convertidas, Fábrica 
Confiança, Prédios Oitocentistas da Rua de S. Domingos (propriedade municipal do nº 
1 ao nº7), devem merecer atenção especial atendendo à debilidade da sua situação 
actual. 

O Complexo Nacional das Sete Fontes, até a sua salvaguarda total, merecerá 
cuidados especiais diários, desde a monitorização da qualidade da água da “Bica das 
Sete Fontes”, até ao acompanhamento e evolução da pressão imobiliária que lhe está 
adjacente e do desenho final do futuro Parque Eco-Monumental, com a instalação de 
um Museu Vivo e Centro Interpretativo da Água, onde queremos ser parte activa. 

 
8. SEGURANÇA 
 
O policiamento de proximidade, a vídeo-vigilância de zonas, devidamente 

identificadas com acção constante de marginais, serão das preocupações que queremos 
ver no futuro próximo desenvolvidas. O trabalho do Agente de proximidade da P.S.P. 
revela-se de grande utilidade, sendo de facto para a questão da segurança, prevenção e 
acção pedagógica um exemplar parceiro, que gostaríamos de multiplicar, atendendo à 
dimensão da Freguesia. Achamos importante referir que cidades como Aveiro e 
Coimbra, que avaliaram o mesmo tipo de problemas, à altura abordados pela nossa 
Autarquia, e que foram objecto dos noticiários nacionais, já têm em funcionamento 
“zonas piloto” de intervenção nesta área. 

 
9. TRÂNSITO 
 
A eliminação de zonas críticas de acidentes, devidamente justificadas, e a percepção 

do trânsito real e das dificuldades reais, merecerão uma atenção constante. 
Entendemos ser altura (em curso a construção do Novo Hospital Central de Braga) 

de avaliar a possibilidade de estabelecer uma ligação em túnel da Rua D. Pedro V à 
Rua Nova de Santa Cruz, atendendo que desde a existência da Avenida Padre Júlio 
Fragata, a cidade, e de forma particular esta zona da Freguesia, se “partiu em duas”, 
com dificuldades de acesso que as “passadeiras aéreas” de todo não resolveram, 
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primeiro pelas dificuldades de acesso a pessoas idosas e depois pelo “desafio” de, não 
passando pelas mesmas, alguns peões preferirem “correr risco de vida” e atravessarem 
a referida Avenida, com consequências graves, como são exemplo os atropelamentos 
que ali ainda acontecem. O túnel, com condições de acesso para peões, seria uma 
resposta que ajudaria também a diminuição do tráfego naquela Avenida, também 
necessário para libertar tráfego de acesso ao futuro “Nó do Areal”, que servirá 
directamente de ligação ao “Nó do Hospital” para entrada no NHB (Novo Hospital de 
Braga), ainda mais com o aumento de tráfego desde a inauguração da segunda 
alteração do “Braga Parque”, aliviando a pressão do tráfego que deixaria de entrar 
naquela Avenida em direcção à Rotunda das Piscinas e Universidade do Minho. 

 
10. SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E EDIFICIO DA JUNTA DE FREGUESIA 
 
Continuando a aguardar a concretização da promessa de doação do Edifício - Sede à 

Junta de Freguesia de S. Victor,  por parte da C.M. de Braga, solicitámos, entretanto, 
uma necessária requalificação do Edifício-Sede, tendo já sido efectuada uma visita de 
Técnicos especializados para obras da C.M. de Braga, recentemente numa segunda vez, 
pois agravaram-se as condições de sustentação das placas em madeira colocadas junto 
dos tectos no última andar,  estando neste momento expectantes, pelo menos, para se 
avançar para a natural melhoria e segurança das nossas infra-estruturas. 

Manteremos um Plano de formação para aquisição de conhecimentos destinado aos 
nossos funcionários, programando-se para 2010 a participação dos referidos em planos 
de formação, que ajudem a melhorar os conhecimentos pessoais a colocar ao serviço do 
público numa área de extrema importância como é a Administração Pública. 

Consideramos ter os Postos públicos da Internet suficientes (quatro) para dar 
resposta a todos que os procurem, com natural incidência nos estudantes das duas 
Universidades de Braga e restantes Escolas. Mesmo fora do horário de expediente, 
disponibilizamos este instrumento importante de ajuda e valorização dos seus 
trabalhos académicos.  

1- Teremos sempre disponíveis as nossas instalações a título gratuito de utilização, 
sobretudo do nosso Auditório, para Instituições de utilidade pública, alugando-as 
sempre que necessário também, de forma a gerar receitas indispensáveis para o nosso 
dia-a-dia. 

2- Acarinharemos iniciativas, ensaios e reuniões que nos sejam solicitadas por 
Instituições Culturais ou de apoio aos cidadãos em diversas áreas, tais como: ACAPO, 
ACARE, Associação de Surdos de Braga, Associação de Apoio às Pessoas Vítimas de 
Acidentes Vasculares Cerebrais, Estudantina de Braga, Sinfonieta de Braga, Grupos de 
Teatro Independentes ou outras, divulgando e apoiando as suas iniciativas. 

3- Manteremos justificadamente o apoio à APAV, com quem temos um Protocolo de 
Colaboração sendo justificada a utilização das nossas instalações nas condições de 
“comodato”, pelo amplo serviço de apoio comunitário que presta, sobretudo a vítimas 
de violência doméstica. 
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4- Iremos iniciar, em substituição do “Boletim Informativo”, uma “newsletter”, que 
manterá ligada a Comunidade em termos informativos com todas as actividades da 
sua Autarquia, quer dando nota da sua realização, quer reportando como notícia as 
múltiplas actividades realizadas. 

 
Renovada e consolidada para 2010 a distinção Governamental das “Boas Práticas na 

Administração Local”, na área da sustentabilidade local, o nosso esforço agora 
redobrado irá continuar solidificando quer Actividades Culturais protagonizadas ou 
em parceria com a JF S. Victor.  

Teremos disponíveis para a Comunidade os seguintes Cursos, que decorrerão nas 
nossas instalações, já exíguas para tanta oferta: 

a)  Curso de “ Artes Decorativas”, ministrado pela Artesã D. Cristina Aguiar.  
b) Curso de “Bordados Tradicionais Portugueses”, com a colaboração da Monitora 

D. Palmira Leite, que mantém nos últimos anos a adesão de dezenas de cidadãs, da 
Freguesia, do Concelho de Braga e mesmo do Distrito. Destaque para a organização 
anual por parte deste Curso do conhecido “Jantar de Reis”, já marcado para 13 de 
Janeiro de 2010, que faz deste momento um elo e reforço da amizade que une antigas e 
actuais alunas, com todos os que apreciam as boas tradições portuguesas. 

c) “Escola de Pintura”, funciona já desde 2002, e é anualmente um motivo de 
orgulho atendendo ao tipo de formação ministrada pelas Professoras Maria João e Ana 
Fernandes, e capacidade de aprendizagem que os(as) alunos(as) revelam, bem patente 
nas Exposições que realizam na nossa Galeria. 

d) “Curso de Iniciação à Fotografia Digital”. Mantemos em actividade o Clube de 
Fotografia de S. Victor, cujos elementos participam com regularidade nos Concursos 
Locais de Fotografia, aguardando-se para muito breve o início de novo Curso, 
ministrado pelo Fotógrafo Profissional Paulo Freitas (várias vezes premiado a nível 
nacional). 

e) GALERIA DE EXPOSIÇÕES. Este nosso espaço estará disponível para todos os 
cidadãos com gosto pelas mais variadas áreas da ARTE. TODOS aqueles que gostem 
de ARTE terão a possibilidade de utilização das nossas instalações para apresentação 
dos seus trabalhos. Admitimos ser já um local de referência e iremos sempre aliar a 
qualidade à vontade e “paixão” dos Autores, convidados a expor os seus trabalhos na 
nossa Freguesia. Temos já o ano de 2010 tomado por compromissos (pedidos) que 
sempre atendemos, tendo em conta a variedade e especificidade de cada autor. Registo 
para a excelente colaboração que nos empresta o Artista Luis de Matos, verdadeiro 
Agente de Desenvolvimento nesta área tão acarinhada pela Comunidade. Lugar 
especial para a “Mostra” dos trabalhos das alunas de Artes Decorativas, Bordados, 
assim como a exposição dos trabalhos da Escola de Pintura e de Fotografia Digital. 
Estaremos abertos dentro do quadro de ocupação disponível para a apresentação de 
trabalhos com origem das nossas Escolas (EB1, EB2/3 e Escolas Secundárias).  
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Nota final: 
 
Dando como certo e aceitando o ditado: “Roma e Pavia não se fizeram num só dia”, 

continuaremos a batalhar para que se consubstancie a máxima “Compostelana” de que 
o “Caminho se faz…caminhando! ”... 

 
Sendo assim, e porque S. Victor tem direito a respostas: 
 
Para além de continuarmos o trabalho que nos distinguiu a nível nacional com 

intervenções na Área de Acção Social, actividades comuns com as Escolas da Freguesia, 
Animação Económica, Apoio ao Desporto, Cultura, Defesa do Ambiente e Património, 
Desporto e Solidariedade, entre outras. Porque ACREDITAMOS e esperamos por uma 
nova energia na C.M. de Braga, imprescindível para a consolidação de respostas 
necessárias na nossa área administrativa em prioridades que elencamos e que serão o 
nosso combate diário para que tenham resposta, serão: 

 
a) Construção do Parque Eco Monumental das Sete Fontes, com a construção do 

Museu da Água e da componente de apoio ao Desporto que sirva o Bairro das Sete 
Fontes e o Bairro da Alegria. 

b) Construção do “Fórum Cívico de S. Victor”, na antiga Escola Primária de Santa 
Tecla. 

c) Construção do Centro Comunitário do Bairro das Sete Fontes. 
d) Construção do Pavilhão Desportivo na EB 2/3 Dr. Francisco Sanches. Estaremos 

disponíveis para uma parceria de gestão deste espaço com a EB 2/3 Dr. Francisco 
Sanches.  

e) Requalificação do Poli-Desportivo, anexo à EB1 do Bairro Eng. Duarte Pacheco, para 
que sirva de apoio à Escola e à comunidade. 

f) Requalificação do Poli-Desportivo da Rua de S. José, nas Enguardas, com a 
cobertura do referido, tornando-o uma mais - valia para a Comunidade e 
Instituições Desportivas com modalidades de Pavilhão. Estamos disponíveis para a 
gestão deste espaço. 

g) Recomposição do Complexo Desportivo da Rodovia, que torne este local um 
verdadeiro espaço eclético quanto à prática desportiva, com a requalificação dos 
balneários, construção de um equipamento de apoio ao utente, reforço de 
iluminação e a instalação de uma Biblioteca, a funcionar de Abril a Setembro de cada 
ano. 

h) Requalificação do espaço envolvente ao Poli-desportivo do Areal, na Quinta de 
Passos, com a instalação de equipamento de “fitness”. 

i) Instalação de sanitários no Centro Histórico de S. Victor. 
j) Colocação de equipamento, para fruição infantil, na Quinta das Verdosas, Praça de 

São José, Bairro da Alegria, Bairro Eng. Duarte Pacheco e Santa Tecla. 
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k) Classificação como equipamento de interesse regional para as antigas instalações da 
Fábrica Confiança, Casa das Goladas e Igreja de São Victor-o-Mártir. 

l) Requalificação do Convento das Convertidas (Governo Civil de Braga). 
 
 
 

Anexo: Mapa das Actividades Mais Relevantes 

 
APROVADO PELA JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO VICTOR EM  02 /12/2009. 
 
Presidente: 
Firmino Marques__________________________________________________________ 
 
Secretário: 
Domingos Abreu__________________________________________________________ 
 
Tesoureiro: 
José Ferraz________________________________________________________________ 
 
Vogal:  
Elisa Rosa________________________________________________________________ 
 
Vogal:  
Maria Hermínia Almeida___________________________________________________ 
 
Vogal: 
José Manuel Cruz__________________________________________________________ 
 
Vogal: 
Serafim Ribeiro___________________________________________________________ 
 
 
 
 
APROVADO PELA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SÃO VICTOR EM ____/_____/ 2009.  
 
Presidente:     
Olga Pereira_______________________________________________________________ 
 
1º Secretário: 
Luís Coelho_______________________________________________________________ 
 
2º Secretário: 
Ana Filipa Rosa____________________________________________________________ 


